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O MARINHEIRO — Triptico a ole 

Cronica OCcCIDENTAL 

Ninguem. perde ocasião de asseverar 
que é de dolorosissimo abatimento a fase 
por que vai passando a nossa nacionali- 
dade, A opinião, tantas vezes repetida, 
já não acorda na nossa consciencia ar- 
tipios pungitivos de amargura. À frase 
assoma-nos aos labios já inadvertida- 
mente e vinca-os, como por habito, num 
rictus de ironia pacóvia. À opinião aca 
bou por modelar-nos nesta atitude sce 
ptica. E não desmanchamos esta atitude 
num gesto, numa expressão descompos- 
ta, por snobismo e por conveniencias de 
varia ordem. 

As melhores iniciativas movem-nos ao 
riso espectante. Os projetos mais assisa- 
dos deixam-nos indilerentes, 

O inglês tem O sentimento profundo 
da sua individualidade, O alemão tem a 

        

(Veja Gronica Occidental) 

nsciencia nítida da sua força. O fran- 
estatelado ha anos num abatimento 

quasi tão doloroso como o nosso, ergue- 
se hoje numa campanha entusiastica de 
rejuvenescimento nacional — que tem na 
guarda-avançada elementos como o altis 
simo espírito dum Maurice Barrês. 

E Portugal? E! o que se vê 
Os nossos parlamentares <ó sabem 

agatanhar-se, 
Não avesam argumentos, nem usam 

da razão. 
Um sociólogo afirma que uma na- 

cionalidade não póde subsistir por mais 
de sete seculos, sem que tenha no seu 
seio, a agir eficazmente, elementos de re- 
novação. 

Não sabemos em que base se firmou 
aquele eminente sociólogo, para avançar 
opinião tão estranha. Se isto fôsse preci- 
samente exacto, neste caso, tinha cor- 
respondido a Republica Portugueza a 
uma necessidade nacional e social de ur- 

    

  

  

  

  

de Constantino Fernandes — Adquirido para o Museu de Arte Moderna 

gencia extrêma. Terá a Republica Por- 
tugueza, no seu seio, elementos de reno- 
vação? 

O nosso regimen ainda está no seu 
primeiro periodo constitucional. Uma res- 
posta incontroversa, ainda, em conscien- 
cia, se não póde dar. 

  

Mas o que olhos pessimistas que sai- 
bam e queiram vêr, não pódem apesar de 
tudo, deixar de notar, é este movimento 
crescente emagnifico da Literatura e Arte, 
em Portugal. E” isto que nos espairece 
singularmente do espectaculo doloroso e 
forçado da burlesca e triste comedia po- 
lítica que se vai desenrolando. 

Dia a dia, Poetas-Novos se alevantam 
sobre o murmurinho das multidões, can- 
tando esperanças, derrubando, por um 
gesto magico, as muralhas enclausuran- 
tes da realidade, enlevando-nos, no ar- 
rojo dos seus estros, á aventura e con- 
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quista dos ideais mais belos. Cantam tri 
tezas sem fim e flôres murchas de ilusóis 
— mas o nosso espírito alheiado a ou- 
vilos, transfigura por encanto a Dôr-de- 
Viver numa contemplação estatica da Be- 
leza que é fecunda de novas ilusóis e 
alegrias. 

Tal é o poder sugestivo da Palavra. 
Uma arvore florida não morre, se um 
poeta lhe aspirou o perfume. Certo mo- 
mento, o poeta evoca-a da nubelose da 
sua imaginação e dá um pouco do infi- 
nito da sua vida á arvore que morreu e 
resuscita-a em melodia e espírito. 

Dia a dia, um novo Encantadôr da 
Prosa descobre aos nossos olhos mar: 
vilhados, um mundo real de observaçóis 
e pensamentos. 

'odemos não concordar sobre a natu- 
reza deste movimento literario — mas 
contestar não se póde que ele existe e é 
magnifico e é exuberante. 

Mas este movimento efervescente trans- 
borda nos demais campos da Arte. A 
musica é cultivada notavelmente. Orga- 
nisam-se córos orfeónicos por todo o 
paiz. 

Em Lisbôa, os saraus musicais são 
frequentes. 

Os concertos distintissimos realisados 
no Teatro da Republica e no Salão da 
Trindade denotam um nobre esforço por 
levantar esta humilde nacionalidade da 
rudeza e observantismo em que tem ve- 
getado. 

As audiçóis de canto sucedem-se inin- 
terruptamente. Hontem, foi João Arroyo 
que conseguiu fazer ouvir a um publico 
selecto e entusiasta o seu belissimo Poe: 
ma symphonico. A'manhã, é Vianna da 
Motta que faz executar por uma orques- 
tra escolhida a sua sinfonia A? Patria. 
E) esta uma obra das mais nobres e ar- 
rojadas intençóis: acordar no coração da 
patria astenisada a energia vigorosissima 
de outr'ora. Segundo o grande musico 
confessa numa palestra que com ele en- 
tabolou um jornalista, o motivo da sinfo- 
nia surgiu no seu espirito quando, uma 
vez, de volta do estrangeiro, aportando 
a Portugal, os seus olhos se sentiram ele- 
vados no maravilhamento da nossa pai- 
sagem e ceu. 

nosso teatro está, por certo, deca- 
dente. No entanto, actôres notaveis e to- 
leraveis ainda temos e por vezes, de 
longe em longe, um dramaturgo ou um 
comediógrafo aparece ao lume d'agua. 
E á falta de optimos originais, encomen- 
dam-se traduçóis que sendo aproveita- 
veis são mais proveitosas. 

E se actôres suportaveis não tives- 
semos — que temos e distintos alguns — 
não nos queixaremos demasiado. visto 
que sempre ha um emprezario corajoso 
e temerario até — como o Visconde de 
S. Luiz de Braga — que faça remeter das 
estranjas celebridades de palco á discri- 
cão. Hontem, Loie Fuller. Hoje, Mimi 
Aguglia. A'manhã, Vitaliani. Ora, Le 
Bargy. Ora, Coquelin, Zaconi, Mounet 
Sully. Eu sei lá! 

Exposiçóis de Arte —topamos com 
ellas à cada passo. 

No periodo do ano que ainda decorre 
— podêmos dizer que não passa uma 
quinzena, sem que um salão particular 
se abra á curiosidade gulosa dos ama- 
dóres. Aqui se descortinam caprichos de 
rendas. Ali se expõem almofadinhas bor- 

      

  

  

O OCCIDENTE 

  

dadas e desenhadas a primôr. Acolá se 
escancara uma oficina de escultor. 

* 

Como o Occwente já noticiou, reali 
sou-se no dia 15 do mês decorrente, com 
a assistencia de Sua Ext o Sr. Pre- 
sidente da Republica e outras entidades 
da nossa sociedade e politica e arte, a 
inauguração do palacête de Belas-Artes. 
Nele se efectuou a 10. exposição da So- 
ciedade Nacional de Belas Artes. 

Por lá andámos tambem, em amena 
divagação, braço dado com um velho 
camarada de luta e sonho. 

A sala ampla é recortada por quatro 
divisórias. 

A meio, em frente, num atrio dispos- 
to sobriamente à maneira de jardim, 
marmores soberbos erguem as linhas es- 
culturais a chamarem insistentemente e 
absorventemente a nossa alheada aten- 
ção. 

Ao leme, de Francisco dos Santos, é 
um bloco de energia, rigido de vigôr e 
coragem, a recordar-nos o arranco rá- 
bido e escumante desse mar, que se re- 
volta e freme ao longe, contra a domi 
nação efectiva das nossas pequeninas 
caravelas. 

Adivinha-se no vago a sombra esqua- 
lida dum Adamastor profectisando infor- 
tunios e victorias. 

O naufrago, de Simões d'Almeida 
(Sobrinho), é uma atitude ungida de gra- 
ça, abençoada de ternura. 

O beijo que a mulher amada depói 
sobre a fronte do naufrago, parece fazer 
recuar a morte. Os labios do moribundo 
sorriem quasi. A sua musculatura pare- 
ce tensionar-se, por vezes, e temos o 
presentimento absurdo de que ele vai 
despertar do seu desmaio mortal. 

A saudade, de Moreira Rato, é bem 
portuguêsa. O seu abandono é recolhi- 
mento. A sua tristeza infinda tonalisa-se 
de doloroso prazer. E” um delicioso 
pungir, como diz o poeta. E um agra- 
davel doloroso. 

A pintura está notavelmente represen- 
tada. 

Os quadros vêem ao nosso encontro 
numa sedução cingente. Os nossos Mes- 
tres não formularam aqui desmentido ás 
afirmações precedentes. 

Malhõa, apresenta aquelle dominadôr 
quadro transparecido de tanta realidade, 
a que tantas vezes o Occiexte se tem 
referido, o Retrato de Madame Garcia 
Sagastume. 

'olumbano expóe o Retrato do Maes- 
tro Augusto Machado, quadro sobrio, 
dum estudo vigoroso, em que o talento 
torturado e ardente do maestro se re- 
vela de subito, no arqueado da fronte e 
firmeza do olhar. 

Carlos Reis tem uma tela de grande 
eficito— Raios de Sol-ardente. A terra 
parece abrasada. O pélo fulgido dos bois 
reflete as ardencias do sol. As sombras 
das arvores chamam ao silencio e ao 
amôr.. E o sorriso brincante naquella 
face linda de rapariga encarta-nos, se- 
duz-nos. 

A apanha do sargaço, de Veloso Sal- 
gado, impressiona. 

D. Emilia dos Santos Braga mostra- 
nos a carnação audaz da sua Fumadora 
de opio. 

Ribeiro Christino da Silva apresenta- 

      

nos uma deliciosa tela, cuidadosamente 
entretecida, intitulada Serranias do Dou- 
ro. Em seguida adiantam-se até nós, vi- 
gorosos de audacia, ofegantes de orig 
nalidade, bizarros de forma, os Novos, 
entre os quais conseguimos distinguir 
Trigoso, Saude, Viana. 

Mestres e discipulos — muitos ha ainda 
que a nossa simpatia compreende e ad- 
mira, mas a falta imperiosa de espaço 
limita por aqui as nossas considerações. 

Não. queremos, no entanto, finalisar 
sem relancear ainda um ultimo olhar de 
carinho a esse magnifico triptico de Cons- 
tantino Fernandes — O marinheiro. E, 
por assim dizer, uma pagina emociante 
da nossa vida de lusiadas aventurosos. 

    

Infelizmente, só muito de fugida e de 
leve podemos referir-nos a esse grande 
concurso internacional de hipismo que se 
realisou em Lisboa. 

O nosso hipodromo regorgitou de con 
correntes e assistentes. Naqueles dias 
limpidos e calorosos, parece que o nosso 
sol peninsular ateiara nos animos a cha- 
ma do seu entusiasmo eterno. 

Nunca no hipodromo uma festa assim, 
se presenciou —tão brilhante e animada. 

Mr. Du Costa, o distintissimo cavalei- 
ro francês, foi acolhido gloriosamente 
pela multidão. 

Os nossos afamados cavaleiros, Jara 
de Carvalho, Casal Ribeiro, Silveira Ra- 
mos, Sebastião da Cunha, mantiveram 
inalteravelmente os seus grandes creditos. 

D. Maria da Piedade Godinho con 
quistou de direito um logar honrosissi- 
mo neste concurso de provas hipicas in- 
ternacional 
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Dentre as festas promovidas em ho- 
menagem ao rei de Espanha durante a 
sua visita a Paris forçoso é registar a 
grande revista das tropas do ar, com o 
concurso simultaneo de aviadores mili- 
tares e civis, que numa soberba parada 
se reuniram no aerodromo de Buc. De- 
via ser surprehendente esse espectaculo 
de 100 aeroplanos a voar deante do mo- 
narcha espanhol, a que o general Hirs- 
chaner ia apresentando os respectivos 
aviadores, em que se comprehendiam 
15 civis representando outros tantos fa- 
bricantes francêses de aeroplanos. Lá es- 
tava Vedrines, já conhecido do rei Af- 
fonso XIII, apoz o seu glorioso vôo de 
Paris. Madrid. 

Aquella imponente parada de aviado- 
res define bem o progresso francês neste 
ramo de defesa militar, cujos resultados 
praticos já ninguem ousa pôr em duvida. 

Por isso a França, a exemplo do que 
fez a Inglaterra, está tratando de regu- 
lar a circulação aerea, e já o ministro 
Thierry apresentou um projecto de lei 
a esse respeito, em que se apontam os 
progressos. realizados pela aviação em 
França nestes ultimos cinco annos. O 
numero de diplomas de aviadores pas- 
sados pelo Aero-Club de França foi de 
17 em 1909, 328 em 1910, 359 em 19t1  
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e 4go em 1912. O numero de acropla- 
nos construidos em França sobe a cêrca 
de 800 em 1910, 1350 em 1911 € 1800 
em 1912. 

Desde 1910 que a aviação contribue 
gloriosamente para a defesa nacional e 
avultado é o numero de aviadores mili- 
tares que rivalizam com os civis. Infeliz. 
mente são tambem numerosas as victi 
mas que com seu sangue marcam as 
étapes d'esta marcha, havendo necessida- 
de urgente de regulamentar à acrostação 
no interesse do publico. 

A commissão que elaborou o regula- 
mento em discussão teve em vista alte- 
rar o artigo 553 do codigo civil, de modo 
que o direito de propriedade do solo se 
não estende á atmosphera, que não é 
susceptivel de apropriação privada, não 
podendo portanto os proprietarios oppôr- 
se ao vôo, mas devem ser protegidos. 
contra os abusos, e gosar do direito de 
reparação por perdas e damnos resultan- 
tes da aterragem dos aeroplanos. O pro- 
jecto occupa-se da circulação dos aero- 
naves, dos aeronaves particulares e pu- 
blicos, dos que veem do estrangeiro. A 
circulação de aeronaves publicos estran- 

os é prohibida em França e nas co- 
lonias. 
Por ter infringindo a lei inglêsa sobre 

circulação aerea, teve que comparecer 
perante o tribunal correccional de Lon- 
dres o aviadôr francês Brindejonc, que 
depois fez uma linda viagem, partindo. 
de FHendon para Paris. 

Em assumptos aereos temos a notar 
ainda as tentativas já feitas em Mar- 
rocos, em Madagascar e na Indo-China 
para encorporar os aeroplanos no serviço 
do correio. Temos já na Belgica o avia- 
dor carteiro, na pessoa de Henri Crom- 
dez que sé encarregou do serviço de 
distribuição accelerada entre Gand e 
Brusellas. 

O aviador suisso Bider fez a travessia 
dos Alpes Bernoises, voando de Berne a 
Sion, transpondo o grande massiço do 
Oberland. Passou a 3200 metros acima 
de Weldhorm, Wilditonbel e Simmen- 
thal. 

   

  

  

    

  

     

A, França, celebrou ruidosamente o 
anniversario da libertação de Or- 

leans. Foi em 1429 que Joanna d' Arc, 
Pucelle, essa ingenua pastora se poz d frente do minguado e desalentado exer- cito francês para levar a cabo o famoso cêrco de Orleans, que terminou por uma formidavel derrota dos inglêses. Esse ex- traordinario e maravilhoso feito d'armas tem sido estudado sob os mais variados aspectos e por entidades de varias dou- trinas religiosas e políticas, que concor- dam em que alguma cousa ha na inspi- ração da cclebre Pucelle que transcende a comprehensão humana. 

A cidade de Orléans todos os annos festejava a data da sua libertação ; mas o brilho das festas diminuiu após a lei da separação, que impediu que os func- cionarios publicos partilhassem  d'essas manifestações. 
Este ano, porém, essas homenagens a 

Joanna d'Arc assumiram maior impor- tancia, talvez porque hoje mais do que 
nunca o patriotismo francês esteja posto. 
à prova, e ninguem melhor do que à mo- 
desta camponeza de Domrémy: symbo- 

    

   

  

  

  

sa e incarna os mais altos e sublimados 
sentimentos patrioticos. 
Em Orleans se realizou um imponente 

cortejo historico, com personagens reves- 
tidas com trajes da idade média. Em. 
volta da estatua equestre da grande he- 
roina passaram regimentos de infantaria, 
artilharia, caçadores, etc. Milhares d'ho- 
mens armados prestaram homenagem à 
estatua d'essa mulher que foi o exemplo. 
inolvidavel e inconfundivel da coragem e 
da indefectivel fé no ideal que a inspi- 
rava—a salvação da sua pat 

Não menos brilhantes é significativas 
foram as manifestações realisadas em 
Paris, sob o impulso da Liga dos Pa- 
triotas, que tem por chefe Paulo Dérou- 
lêde. Um enorme cortejo desfilou em 
frente da estatua de Joanna d'Arc na 
Praça das Pyramides, a qual ficou co- 
berta de fiôres. Notavel foi o discurso de 
Maurice Barrôs, que disse que a festa 
de Joanna d'Aré deve no futuro ser & 
Festa Nacional. 

  

  

   

  

    

  

«Cada um de nós, francéses, pode per- 
sonificar nella o seu ideal. Para os rea- 
listas é ella o leal servidor que vae em 
auxilio do seu rei; para os cesarianos, 
é a personagem providencial que surge 
quando a nação della carece; para os 
republicanos, é o filho do povo, que ul- 
trapassa em maguanimidade todas as 
grandezas conhecidas; e até os proprios 
revolucionarios podem pó-la no seu es- 
taudarte, dizendo que ella appareceu 
como objecto de escandalo e de divisão, 
para afinal se tornar num instrumento 
de salvação, Nenhum partido é estranho 
a Joanna d'Arc. E porque? Porque ella 
é essa força mystertosa, essa força divi- 
na d'onde brota a esperança.» 

  

O sr. Barthon, piesidente do conselho 
de ministros, no seu memoravel discur- 
so-programma de Caeu, alludindo á ce- 
lebração em honra de Joanna d'Arc, 
disse que o amor da Republica e o da 
Patria era uno; que era necessario ui 
rem-se todos para saudar essa pura he- 
roina que salvou a sua patria e que não 
pertence a ninguem. Nenhum partido. 
pode revindicar o seu monopolio, porque. 
seria renegar, trahir, quast prostituir a 
Sua nobre missão, a sua gloria pura é 
immortal, o querer rebaixa-la em pro- 
veito dum partido qualquer. Por isso, 
republicanos e patriotas devem saudar 
com o mesmo respeito, com a mesma 
gratidão e com a mesma admiração essa 
Joanna d'Arc realista, que salvou a sua 
patria, e esses immortaes que, como [fo- 
che e Marceau, serviram ao mesmo tem- 
Po,& Patria e immortalizaram a Repu- 

ca. 
Estas alevantadas e justas referencias 

devem concorrer para que dentro em 
pouco a idéa do patriota Barrês seja um. 
facto, e que a canonização já concluida. 
da Pucelle d'Orleans venha a determi- 
nar a Festa Nacional da França. 

    

  

  

Falta-nos o espaço para dizer o que 
foi a Conferencia Parlamentar de Ber- 
ne, onde estiveram 150 senadores e de- 
putados francêses e 33 membros do Rei- 
chstag allemão, aquelles presídidos por 
Estournelles de Constant e estes por Be- 

    

bel. O seu fim principal foi o destruir 
quaesquer resentimentos existentes en 
tre os dois paizes, repudiando toda a 
solidariedade nas detestaveis campanhas 
chauvines, e appellando para o bom sen- 
so e patriotismo dos povos, Teve calo- 
Toso apoio a proposta de Bryan, secre- 
tario dEstado da America” do” Norte, 
relativa á arbitragem, de modo que os 
conflictos que porventura surjam. entre 
os dois paizes e que se resolvam pela. diplomacia, sejam submettidos á arbitra- 
gem da Haya. E. de Constant disse que Esse constante augmento de armamento. 
que caracterisa as duas nações, longe de 
ser uma garantia de paz, constitue um. 
perigo universal. Leu-se um longo mani- 
festo dos socialistas d'aquem e d'além 
Rheno, em que se reeditavam as resolu- 
gões dos congressos internacionaes, ma- 

festando-se pela aproximação entre a França e a Allemanha, como o meio 
mais efficaz de conjurar os perigos de 
guerra europeia. Um accordo da Alle- 
manha, da França e da Inglaterra traria. 
a paz duradoura, base essencial do pro- 
gresso da humanidade. 

Ficou organizada uma commissão per- manente com séde em Bále que terá por fim resolver todas as questões que ve- nham a surgir entre as duas nações. 
Ao mesmo tempo que a idéa pacifica 

era tão largamente defendida, o Reichs- 
tag allemão aceitava o projecto de au- 
gmento de 200:000 homens no exercito. 
O parlamento francês discutia o serviço. 
de tres annos, que causa grande descon- 
tentamento nos soldados, que anciavam. 
pelo seu regresso ao lar no proximo mêz 
de outubro e que estão muito desanima- 
dos pela presistente e assaz grave pro- 
paganda anti-militarista. Surgiram já as. sedições em alguns regimentos de Bel- fort, Reuilly e Toul. Os soldados sahi- 
ram para a rua a cantar alnternacio- 
nal! 

A Alemanha decerto rejubila com es- tes dolorosos acontecimentos; mas vae esmagando a Alsacia-Lorena com novas 
medidas tendentes a destruir-lhe a affei- 
cão pela França, que parece avigorar-se 
e radicar.se cada vez mais. Prohibe-se 
agora a circulação de impressos em 
gua francêsa e dissolvem-se todas as sociedades que pela sua acção ameacem 
a segurança ou à paz publica. 

Parece porém que entre a Allemanha. 
e a Inglaterra se accentua uma certa 
aproximação. E d'isso exemplo o per- dão agora” concedido, pelo imperador 
Guilherme II a tres prisioneiros inglêses 
condemnados por espionagem: os off cines de marinha Trench e Brandon, e o advogado Stespart. 

Fº na Allemanha que se reunem ago- Ta os primeiros monarchas da Europa, com o fim de assistir ao casamento da princesa Victoria Luisa, filha do impe- 
rador Guilherme, com o filho do Duque de Cumberland. Este casamento vêm pôr termo a rivalidades que ha muito 
existiam entre as duas familias, 

              

J. A. Maceno pe Ouiveira. 
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As religiões só sobrevivem pela arte, porque. só ela torna os Deuses verdadeiramente immor- taes dando-lhes forma. — (Eça de Queiro; 

     



Folheando a historia 

(Goneluido do numero antecedente) 

As doutrinas absurdas do bramismo, 
o regimen intoleravel das castas, o esta- 
do vexatorio do povo, as suas desgraças 
e miserias levaram Sakia-Buda, o sabio 
ou o solitário, Goo anos antes de Cristo, 
a empreender uma reforma religiosa e 
social em que se insurge contra à auto- 
ridade dos Védas, substituindo-a pelo 
racionalismo ; condena a distinção de 
classes, prociamando a igualdade e pro- 
cura remediar os males publicos por 
meio de leis equitativas e justas. E um 
verdadeiro Lutero do Oriente cujas dou- 
trinas simpaticas e coerentes, pregadas 
com tanta abnegação, depressa, se espa- 
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China, onde, hoje, impéra, como no Ja- 
pão, Indo-China e Ceilão, professada por 
centenas de milhões de adeptos. 

Segundo a filosofia budista, espirito e 
materia acham se eternamente unidos, 
aspiram á felicidade que consiste no re- 
pouso absoluto, no extase mental. A pra- 
tica rigorosa da moral e da humildade 
será 2 grande conducta do homem, Mais 
racional, mais pura e, por conseguinte, 
mais humana, à religião de Buda triun- 
fou sóbre os, misteriosos e despóticos 
preconceitos do bramismo. Préga a ca- 
idade, a fraternidade e a tolerancia e 
isso basta para conquistar simpatias e 
adquirir sectários sinceros e fervorosos. 

Ma nada mais invejavel que a tran- 
quilidade de espirito, mais nobre que a 
vitória sobre as paixões e desordenados 
desejos, mais tocante que o reconheci- 

   

  

no 

naturalismo; para inteligencias esclare- 
cidas e de-preocupadas, o dogma é um 
verdadeiro sacrifício da razão que só po- 
derá admitir-se quando a lei de que êle 
é fundamento representa elementos de 
aperfeiçoamento moral, tendentes a mo- 
dificar as asperezas da vida e a tornar, 
como consequencia, a sociedade mais 
feliz. A vida é, na sua nudez, uma luta 
feroz em que o egoismo tudo procura 
avassalar, um conjunto de paixões inso- 
fridas explodindo temerosas; se não se 
ouvir a voz calma acordando, no cora. 
ção humano, o que êle tenha de bom, 
se não se sentir a força enfreando os 

desmandos da tendencia ruim, a huma- 
nidade precipita-se no mais tremendo 
dos abismos: —no abismo de si mesma. 

ara o perfeito equilibrio moral, é 
suficiente a sciencia que, apenas, ilumi- 

   

  

  

  

  

  

  
  

    

A SOCIEDADE NACIONAL. DE BELAS ART 
(Cliché Benoliel expr 

  

  

  

  

Para festejar” a mauguração di 
Belas-Artes, que se realisou no dia 15 do corrente com 

104 exposição de arte, reuni 
42, em um banquete que se realisou no sé 
Noite de 16. Na mesa central tomaram lugar, 
os artistas mais velhos presentes, ocupand 
presidente da assembleia geral, sr. Ve 
seguindo-se à direita os snrs. Col 
meiro, João Vaz e Carlos Parente é á esquer 
Ribeiro Cristino, Frederico Ribeiro e D: 
tantes artistas sem procedencias estabelecidas 

O banquete decorreu muito 

      

  

  

lharam pelo Industão, criando numero- 
sos prosélitos, a ponto dos brâmines pro 
curarem opôr um dique á onda invasora 

do budismo, ordenando a expulsão do 
apostolo rebelde e de seus sequazes. 

De facto, Buda, obrigado a deixar o 

torrão natal, estabeleceu-se no extremo 
oriente e, al, continia a sua pregação 
que, sem atritos, se divulga por toda a   [7 e 7. Ee a 

nova casa da So 

iram.se os artistas expositores, em numero de 
ão principal das festas, em a 

por convite da direcção, 
do o centro o sr. Adães Bermudes, 

loso Salgado, presidente da direcção, 
lumbano Bordalo Pinheiro, Roque G 

da os snrs. Moura Girão, 
id de Mello, sentando-se os res- 

imado e ao champa; 

  

  

   

ide Nacional de. 
abertura da sua 

   

  

    

  como já vê 
O sr; Adães 

  

mento da propria fraqueza ? Que proce- 
dimento mais belo que o da benemeren- 

cia, do amor ao semelhante, da genero- 
sidade para com todos? Nestas bases de 

tanto altruismo, se fundou, mais tarde, 
o cristianismo, a doutrina mais sublime 

que tem despontado na face da terra 
Não devem as religiões ser, apenas, 

um tecido de doutrinas de mero sobre- 

— O BANQUETE DE CONFRATERNISAÇÃO DOS ARTISTAS EXPOSITORES. 

Foi uma verdadeira festa de confraternisas 
talento que corajosamente tem trabalhado pelo resurgimento da ar 
tuguêsa, e que unidos num mesmo ideal, muito pod 

indo, na brilhante exposi 

tirado para o «Oceidentes) 

Bermudes fez o primeiro brinde ao presidente honorario da Sociedade sr. 
Dr. Manuel de Arriaga, O qual foi unanimente correspondido, seguindo-se 
brindes aos grandes mestres 
Alvaro Machado e Frederico Ribeiro, que deliniaram e executaram o ede- 
cio da Sociedade, ao snr. 6 

Municipal de Lisboa, á imprensa, seguindo-se ainda outros brindes a di 

imões de Almeida e Luís Monteiro, aos snrs, 
  

rlos Parente, que r   resentava. 

  

ão entre tantos artistas de   

  e por- 
ainda conseguir, 

jo que toda Lisboa tem 
  

  
  

admirado, inaugurada num edifício proprio dos artistas. 

na o cerebro, como a arte que, só, pule 
a sensibilidade; é indispensavel a lição 
do bem, da virtude, insinuando se, por- 
que só esta poderá converter o instinto. 
ferino em sentimento humano. Tal é à 
missão religiosa, embora, depois, para 
remate da sua obra, nos fale do que não 
é deste mundo de imperfeições, mas de 
um outro que será a suprema justiça. 
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Sennona D. Rosa Nonmega 

  

Reruaro na E 
Quadro de A, Alves Cardoso 

  

  

Rerraro no Marsrao Aucusto Macuao 
Quadro de Columbano Bordallo Pinheiro 

  

Confrontando, pois, a indole da doutrina bra indole da doutrina budista, encontramos, na primeira, o pre- dominio de um idealismo exagerado e de um, panteismo inadmissível, Vedanta, por exemplo, a mais moderna ca, nega-se a realidade da materia e das existencias individuais e chega-se à irredutivel conclusão : «Só ste, tudo o mais é ilus io » Na segunda, budismo, depara-se.nos uma preocup respeito ao exemplarismo da vida terrena, embora exigente, mas consentaneo á mais escrupulosa moral, inculcando 5 feli” cidade como termo de todas as aspirações e terminando por 

    

      
         

  

   

  

Quadro de J. Malhõa 
As Crnoas 

Adquirido pelo ex,» sr, Caros Seixas. 

  

  

      

Dia musre— Misto 
Quadro de F. Ayres 

  

  
  

Sennantas Do Douro (Banqueimos) 
Quadro de J. R. Christino da Silva 
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recomendar a grande virtude da tole- una 

rancia de que, principalmente, depende CTA q rem 

a harmonia social. DO UV CU 

Em todos os povos e em todos os tem: 

pos, a religião tem sido objecto de estu- 
do. Na realidade, merece-o porque a re- 

ão é uma das mais importantes ins- 
tituições sociais não tanto pela sua indo 
le teologica e dogmatica como pelo seu 
alto valor moral, definindo o viver dos 
povos. E 

No estudo das religiões, a razão ou se 
conforma com a crença, ou dela se liber- 
ta ou segue sistema misto. 

o que presenciamos na Índia. A or- 
todoxia manifesta-se no Vedanta, livro 
que se atribue a Viasa e que, com 0 
maior acatamento, se submete ao espi- 
rito da fé, Todavia o exclusivismo obse 
ca-o sendo mais vedantista que os pro- 
prios Védas ao julgar Deus entidade uni 
ca e tudo que éle não seja, mera ilusão meça ; 

Da teologia védica, depreende-se que At voa o'acuar= Quadro de David de Alelo 

     

    

    

    

      
  

  

  

co ção A 

— Quadro de L. Calderon 

  

    

  

  
    

  

Cuartniz oe Linda À Veia; — Aguarela de João Marques Cosisia DE AL! 

    
embora Brama seja a substancia fun- 
damental, principio de tudo, criara 
entidades diversas, como os elemen- 

tos, a alma crédora de prémio ou 
castigo, as classes sociais; mas, pelo 
raciocinio absurdo e contraditório de 
Viasa, tais entidades nada são e, por 
conseguinte, éle proprio, o imortal 
filosolo, nada é com a sua singular 
doutri 

A heterodoxia traduz-se na seita de 
Sakia, que é um verdadeiro livre 
exame, lançando por terra todo o 
edificio bramanico e substituindo uma 
doutrina falsa e cheia de preconcei- 
tos, por um sistema de vida, desti- 
nado a desenvolver, no coração hu- 
mano, os sentimentos altruistas pelo 
desapégo dos bens da terra e pela 
dedicação e respeito pelo semelhante. 

“A ventura, O supremo bem estar 
não consiste nas riquezas, nos praze- 
res, nos bens materiais, mas sim nã 
satisfação da propria consciencia, 
nesse gozo espiritual que nos dá o 

KRA AMASSADA (Annanones DE Marna) Aguarela de . Alves de Sá dever cumprido, a pratica exclusiva 

   

  

    

           



1ãa 

  

do bem. Religião humana, culto simples € coração limpo, eis em que se cifra o racionalismo indiano, emancipando-se de tutelas teologicas. 
Finalmente, a orto-heterodoxia con: siste na aliança da razão com a fé acha-se exarada nos trabalhos de Kápila, Kânada e Gótama. 
Pretende que os principios de todas as cousas sejam a materia e o espirito que, dela, se deriva. Nega a existenci de um deus distinto e exterior ao mundo; este regula-se por uma alma propria que, com êle, nasceu e, com êle, deve aca. bar. Não admite causas mas sim efeitos A alma dotada de atributos proprios é diferente em cada individuo ; aperfeiçõa- se desligada do corpo e das cousas sen- siveis ey assim, alcança a felicidade que só se completa depois da morte, trans- migrando no caso em que seja pecadora. Os corpos são constituídos por átomos homogéneos que se agregam por uma força superior, segundo leis invariaveis, Ô conhecimento destes principios, que se obtêm pela sensação, indução, 'ana- logia e testemunho, é à verdadeira scien- cia. o mais precioso tesouro. De tão originais principios, é digno de frisar-se o que nega a causa para só vêr o efeito, 

Concluiremos, portanto, que não houve criação, pois o que não existe nada pro- duz. 
Apesar dos absurdos e erros grossei- TOS que tanto prejudicam a filosofia da India e de que, em boa justiça, lhe não. podemos imputar a inteira responsabili- dade, por não ser facil, apóz tantos s culos, determinar se são proprios se adquiridos com o correr dos tempos, é inegavel que essa filosofia é uma sintese curiosa é que muito se relaciona com as 

vas tradições. 
Assim, Brama, ser infinito, revelando- se em três entidades distintas, criando a luz, as aguas e as terras, formando o ho- mem do lodo, colocando-o num país de venturas, onde havia uma arvore cujo fruto dava a imortalidade a uma serpente cujo veneno infeccionou a humanidade inteira; Siva pretendendo submergir o genero humano que Visnú salva na pes- sõa do seu confidente Saiavrati. Lado sto É uma reprodução, com uma simples. diferença de pormenores, do Génesi Como reproduções tambem da tradi- são biblica, são, na Grecia, o diluvio de Deucalião, salvando-se com sua mulher Pirra no alto do monte Parnaso e a cé- lebre tentativa dos gigantes sobrepondo montes para escalar o ceu, não lhes sendo sonfundidas as linguas, como na famosa Torre de Babel, mas esmagados por Ju- piter debaixo dos mesmos montes, Donde, afinal, se conclúe que, em to- dos os povos, existem as mesmas ideias fundamentais com respeito á formação do globo e tempos primitivos, embora, depois,. cada um desses povos imprima uma feição particular a essas ideias, se- gundo o espirito da religião que professe, Por aqui, terminaremos as nossas mo. destas divagações sobre a eflorescencia religiosa da India, cuja vida de espirito se revela tambem numa literatura: con. siderada, pela sua originalidade e largo fôlego, como a mais importante da Asia. 

  

  

    

  

   

  

    

   

  

   

     

Daxascexo Nuxes, 
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ROMANCE 

Victor Debay 
Amiga Suprema 

Werião Hyre ouctorizada pelo auctor, por Alfredo Pinto Secure 
  

Primeira parto 
o 

NOCTURNO A DUAS VOZES 
(Continuado do mmero antecedente) 

O gravador no meio da sua fami fazia pensar em certos quadros de pin- tores antigos, que traduziam os interio- res dos lares. 
Estava ligado á sua familia como a uma cidadelia de affeição, em que o seu espirito independente e investigador pro- curava sempre ideias novas. Elle dentro do dominio do seu cerebro, tinha ideias d'um revoltado, abafadas pelo amor ao trabalho e á familia. Foi em 1870 logo que a guerra foi declarada, que o seu nome foi chamado ds fileiras, Tinha sido soldado, durante a paz, mas o seu genio indignava-se em gastar o seu vigor juve- nil nos exercícios da parada. Mas quando à sua consciencia se encontrou na presen- ça de matar ou morrer por causas poli ticas onde a humanidade em uma espe- cie de barbaria, reunia as suas bellas as- pirações de progresso fraternal, a sua alma generosa resolveu abster-se. Aban- donou a sua arma e passou para pai neutro. Desertou. Depois pensou nos seus companheiros, na sua cobardia. Mas. juando consultou a sua intelligencia, isse que a servidão militar em tempo de paz é um facto condemnavel no campo. da batalha, conduz ao crime. Elle tinha duas vezes na sua mocidade revelado, que não tinha medo da morte. Sabia afrontar a morte para a salvar depoi Refugiou-se na Belgica e na Holanda: Alli viveu dos seus desenhos para revis- tas e livros, luctando com a maior mise- a. Esta epoca foi decisiva para a sua arte. À escola dos gravadores de Munich que tinha adquirido uma notavel precisão no traçado das linhas paralysara a sua habilidade. 

Soffria a influencia artistica d'uma ca- pital onde, sob um ceu cinzento, ana chronismo de costumes e illogismos de climas, todo o esforço se reduzia em uma. imitação fria do antigo. Não se vivia alli Por entre ruinas, mas entre simulacros, Steinbaum desdenhava os nobres mo- delos flamengos, italianos e allemães, cujas obras primas enchem os museus, para atrazarem a reproducção das telas € dos frescos de Cornelius e das Kaul- bach, vastas pinturas convencionaes d'um. symbolismo obscuro, d'uma metaphysica. doutrinal, d'um fabulismo sem poesia. Entretanto, na occasião em que Stein- baum deixava a sua patria, a amizade de Wagner descobria ao espirito mystico de Luiz II da Baviera a ardente esthetica de que o rei sonhava. 
Steinbaum pressentira o acontecimento. é saudou a promessa. Nas galerias da Belgica c da Hollanda a contemplação dos Lucas de Leyde e dos Rembrandt ensinaram.lhe a leveza, a verdade, a invenção, as riquezas e a cco- nomia da luz, Livrou-se da cerviz da co- 

                  

pia e pensou em fazer coisas novas, em. ealisar o seu pensamento pela gravura. Alguns annos depois, chegado a Paris, na força do seu talento chamou a atten: são dos amadores de estampas para uma agua forte bellamente iluminada cujo heroe, guarnecido por uma chama di- vina, aparecia como Jesus entre os dis- cipulos. de Emmatis, aos seus amigos, silenciosamente attentos no mysterio dá sua obra. Michel'Angelo comprehendeu a figura de Beethoven, tal como Stein- baum. Elle pagava o seu tributo de re- conhecimento ao maior genio musical de todos os tempos. A musica tinha enca- minhado a sua mocidade, 
Steinbaum tinha conservado cartas e relações com alguns camaradas de Mu- nich e sobre tudo com a filha d'um dos. seus professores, Lisbeth Krantzgarten, á qual tinha dedicado todo o seu cora: ão. 
Ella amava-o como Margarida a Faus- to, com todas as forças da sua alma simples. Steinbaum correspondia-lhe de egual. forma, o unico sentimento amoro- so da sua mocidade reflectida e estudio- sa. Era a flôr perfumada das suas recor- dações passadas, da sua epoca de rapaz, Tornada orphã, foi para França para casa de seu amigo Rudolpho. Este rece- beu-a com toda a ternura; levava-lhe em uma palavra, em um gesto todo o en- canto da terra natal, toda a poesia que faz a ausencia. Teria dias felizes. Da sua união amorosa não consagrada pelo. casamento impedido ao principio pelas formalidades e recusas familiares, nasce ram em um anno de intervallo dois fi- lhos que Lisbeth educou. 

Depois d'alguns mezes de Paris, Lis- beth teve a nostalgia da Baviera, Stein baum deu-lhe a permissão de lá ir. Mas em breve voltou para junto de Rudolpho e dos filhos. Na estação do caminho de ferro, elle teve a illusão que o vestido da. mulher lhe trazia um pouco a atmos- hera da patria. Ella fallou lhe muito de Munich, e das respostas que obteve elle bem viu que era apenas sensivel ao ex terior das coisas, mas conseguiu poder sondar o que a sua alma não soubéra ver. Compatriotas de passagem em Pari o incitaram; uma bella estampa do O) pheu de Gustavo Moreau, o poz em evi. dencia. Vinham-no procurar para lhe pedir conselhos e saberem das tentativas da escóla de Munich pela independencia, Steinbaum disse-lhes que trabalhava em. uma serie de estampas, transcripção d'um sonho philosophico. 
Porém um contratempo retardou o cumprimento d'este projecto. Uma noi- te, Lisbeth cahiu pela escada tão desas- trosamente que ficou com as pernas par- tidas. Steinbaum teve que se occupar dos arranjos da casa, dos filhos e da mulher. A? força de tantos carinhos, Lis- beth esquecia-se da sua doença e assim passava os dias com relativa tranquilida- de. Não podendo dedicar-se, como dese- java, aos cuidados da casa, começou a collaborar nos trabalhos artísticos de Rudolpho. Bella companheira de grav dor, ajudava Steinbaum em talhar à ma- deira para os desenhos das illustrações, Assim, Lisbeth ia poupando muito tem- po aos trabalhos de Steinbaum. 

  

    

   

  

  

(Continia).
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Uma festa no Colegio Roussel 

  

  

Guuro DAS CREANÇAS QUE REPRESENTARAM «A GATA BORRALHEIRA» 
— 40 Barisavo DA Bontcan 

  

  

  

  

    

MENINAS QUE REPRESENTARAM A CONEDIA AMARQUÊSA INPROVISADAM 

  

   Mans d Pasto, E         

  

  a Vidal, Henriqueta L Gertrudes Vidal, Edith Vida, gado, Julieta! Fernandes, So Tisto, Helo Sofia Si 
via Carneiro, Emilia Santos, Leunor Amorim, Conceição Per 
as cs inerpretos foram muito aplaudidas, ass'm como as executantes da 

parto mica € à menius Maria Amelia Ribeito, na recitação da poesia aLe cri-erin.. 

No Colegio licuselo realizou-se uma elegante festa das alunas 
am Non e a e ni. pessoas convidadas. Hoave concerto e a 

a! Borraheiea 
   

  

    

   Kelly Cola, Lulaa Silva, Gloria Aparicio,   

vista, pondo em relevo as desvantagens que d'ahi 4008000 réis e a sua despera por noite, não era. 
À conferencia sobre o Theatro Nacional é à Jia con em confronto com às que se con- muito reduzida. De modo que o escriptor que se 

  

  

       
       Convenção Litteraria de Berlim pelo St. cediam. Demonsirando cabal conhecimento de. dedicasse sómente ús composições dramáticas, 

dr, Augusto de Castro E e o E O 
aque estiveram sempre reduzidos os homens de samente ponderou o illustre conferente. 

  

  

     

 
 
 

  

E Me “operar de empregarem dedicados es ca das tranafoiiações de que aquela casa 
Realisou-se “domingo ultim alãonobre ços, produzindo obras destinadas á restauração de espectaculos carece, a nosso ver, E do alar- 

aos no dormida Garrei, a conf: do theatro portuguer. gamento da sala, afim de poder receber maior 
  a essor. “Tratou largamente de outras infructiferas ten: numero de espectadores, biscando-se por esse. 

Posidente  tativas para obtenção de tratados com a E B 
é o Brasil e finalmente das diligencias de G: 
Tett no ultimo periodo da sua vida política pa 

rencia do sr, dr. Augusto de C 
d'arte dramática do Conservatório e pres 

e theatro, tendo por as- 
sumpto o theatro nacional e à convenção litera- 

modo o augmento de receitas para recompensar 
mais dignamente artistas e escriptores e propor- 
cionar logares baratos a espectadores menos 

Ena abastados. E 

    
    

                
  

   

ria de Berlim. da 

á direita do Chefe do Uma escassa percentagem sobre as receitas sr. Queiroz Velloso effectuou no sabbado, no 
  Os logares do salão e 

pletamente occupados por cleg; 
hor sociedade, por altos funccionari 
antes dos principaes jornaes e escripto-. 
ens políticos entre os quaes o sr. José 

ia vam se om estipulada, além da faculdade de assistir a. consciencioso desempenho, resurgirem nela dois 
Pies durante certo periodo. abalhos de Gil Vicente, o fundador do theatro. 

Ainda se aquelle eatro tivesse as dimensões nacional, adaptados com esmero por dois moder- 
do Republica em que a receita avulta, essa per: nos, distncios e appiaudidos dramatargos, Os 

  

  

       
  

One DO as pessoas de representa — contagem, seria senão de largo incentivo, polo — ar, Lopes de Mendonça; é Maresia de red 

ção. menos, compensadora. oi 

O uses conterente começos analysando a. O teatro normal tinha por tento máquele | O engenho creador do poeta, revelou-se nos    
  tempo, o rendimento bruto pouco superior a limites de ingenua simplicidade, pela satyra ani- 

  

convenção de Berlim sobre todos os pontos de
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Entao de Bane 

Sd poa aa 

pe A a a 

Capa e Espada, O rei e o aventureiro, O 

Logo que à restauração do genero dramático 

Re 
PE Pa nidnio Pedro dee er 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

No Gymnasio, Taborda triumphava no genero alegre e folgasão, desafiando a gargalhada fra ca ras acenas comicas do vê do Capote, no mor pelos cabelos, na peça burlesca-— 4 vélhi ce Namorada implorava sorriada, e Bras Mar. tin, Isidoro, Carlos dos Santos, Simões, Valle Emilia Letroublon, E. Camara, Anna Catdoso é 
Emilia Candida, nãs comedias dramas do actor. autor Cesar de Lacerda tanto em voga naquilo tempo. Não bastava já essa apetecida variedade de 
à Prandisco Palha, o cecripior: mais, conhecido: das cousas de theatro desse tempo, vendo o exito das companhias de sarcuela contratadas para cireo de rice, fundou uma sociedade que if con o teatro da Trindade, onde em pouco tempo o Barba Ajul e a Gata Borralheira obtiveram succetso ruidoso. O habil director da empresa arcebatara. do theatro” normal, já, desanimado com à falta de Manoela Res, e Esnilia das Neves, os actores Tasso, Isidoro € actriz Delfina. 

   
     

     

  
  

    

  

  

Da. Augusto pr Castro 

    Logo a empresa Pinto Basto Jo Pri disputahe primasias com à Gram Dugu Fonte. dos suspiros, chistosamente vetidas por Eatardo Gaio. “A À Trindade porém supplantou a com o esplen- 
dor do scenaro e do vestuario, explorando as melhores obras do reportorio de oiTenbaeh, dam. do lhes magnífico desempenho, com artistas de pri meira ordem que deleitavam as plateas com a sua 
graça, 08 seus chistes e harmonia das suas vozes, Ana Pereira, Florinda, Esther, Rosa Damasco” no, Queiroz Augusto, Lone e Ribeiro. Dbi por diante, à decadencia do teatro nor- mal, por que foi” pouco duradoura a empresa societária dirigida pelos actores Rosas e Brazão. À empresa organisada pelo de Braga, dividi o grupo de artistas que aínda conseguiam dar vida ao desempenho dos seus apeis n'aquelie theato e faltando à homogen ade seccumbia é mingua de recursos. No meio do actual desmantelamento de co panhias, só a acção do governo pode conseguir à unidade indspensavel para a exploração de 

O, dramático, nó theatio Nacional. A alta co media, no Republica. A comedia e à farça, no Gymmásio. 

  

  

  

  

  

  

  

  to das entradas nas casas de espectaculo, a subsídios à este tres theatros e deixe'se livre à exploração de opera comica na Trindade e das magicas, revistas do anno e dra- 
mas, phantasfaçudos ars ibeatros da Avenida, Apolo é Rua dos Condes. 7 escolha dos artistas indespensaveis a cada genero, seia feita pelos delegados do governo a supérintendencia dos assumpos theatrães. 

  

  

  

  

Como o desempenho viria a ser completo n'estas 
volter 0 cultivo « progresso da arte! 

As peças originaes adequadas à cada um des- 
ses generos seram representadas por ordem chro- 

Seria prolibida á noite a exploração de am matographos e consentidos durante todo o dia, O heatro deve considerar-se hoje, visto o ja- tereste que disperta nas multidões, como o male 
eficaz elemento de educação popular. O author prepara à forma « 0x artistas dioJhe 
o brilho e o relevo que exercem toda à inluen- 
cia no animo dos espectadores O heat nestas 
lisão, encamishão para o bem é fazihe conhe: 
mar aqueles que nobiitam a patria, a pôr de 
parte o odio, presar à virtude, aborrecer o vicio, E deiestar o crime, Pois se esta influencia é tão poderosa ou mais. 
que'a do professor da escola, aproveitese, tor- nando dependente de um ministerio de ins- 

irucção. 
Considerem-se como funccionarios d'ele, estes escriptores e artstas que tão beneficos 

soavelmente. 
Concedam-se premios s obras que maior 

exito consigam obter, dando o previlegio d publicação a qualquêr casa editora que se 
domprometesse a editar à colleeção das que, mPaquellas circumstancias, e vão succedendo 
durante cada an Ficava, assim astegurada pára 0 futuro, à historia, do movimento literário e do pro: 
gresso da arte acenica em Portugal. Bem procedeu o governo confiando os 
destinos: do theatro portuguer à dois escr- ptores ainda moços, cheios de vontade, de 
pera e e meo, or ru, Julio Dante 
afan teem demonstrado, prestando aprecia- 
veis serviços ao teatro nacional, apesar das contrariedades para o elevar 4 altura em que cile deve manterse, pelo menos com o es- plendor que por vezes ostentou com extraor: 
dimario brilho e plena satisfação das turbas O sr, Augusto de Castro teve pondera 
muito felizes na sua conferencia, aecolhidas com manifesto agrado pelos ouvintes que ao 
ierminar O saudaram Com estrepitosas sal vas de palmas. O sr Presidente da Republica. 
ielicitonso apertando he alisctuosamente a 
mão, o sr. presidente do governo. dispen- soulhe palavras animadoras abraçando: e o 
Eábinete para tratar do que podia fazer para 

ar os seus planos. Oxalá que ão justas. manifestações The” auavisem as agruras do 

  

   

    

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

Francisco Senna, 

E 
A romaria do Espirito Santo em Coimbra 

  Ha três dias bem compridos, que eu recostado 
no peitoril da minha janela contemplo o vai vem dos entusiasmados romeiros 
Conhece a minha Janela? Pole 4 mina fé 

lhes juro que outra não ha melhor para assitir ataca espectáculos. Fica á beira darua, alumiando 
fartamente o meu modesto quarto de estudante com as suas seis vidraças arruinadas — duas del- 
ias pelo menos a pedir concerto. Pois alli atr vez dos vidro, à pé firme, que eu assisto  tradi- inal e sempre festejada toma 
me pela porta e deixo-me levar na mó tubilho- nan do povoléu, que nesta semana vem espaj: 
reger cuidados a Esso abençoados Mas la 
irar duma dus de cacbes!) fbrça me Jogo à Procurar o meu socegado retro. Embora topa. 
tea inverosmi io me bem sósiho, afastado 
deste. medonho rebolio. Que, afinal; ninguem de dizer com verdade que vivendo aqui esto 
Jolado da festa, embora escondido no mais re condi de sua Gaa. Ainda alta noite, antes do 
cacarejar dos gallos, nos chegam aos ouvidos os rumbres. distames. dos «devotos». Gemidos de 
Euitarras desafinadas, com acompanhamento de 
idlas e ferrinhos, cantigas alegres e vóxes ear “lulas entrecortadas de «soluços e arrôtos ori 
nados dos «mata-bichos» nãs tabernas, — tudo 

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



  

jeordar delicado com as ha 

dêsses desgraçados à quem falta a luz dos olhos 

mo tesorvado" é Fo — que tem passado a vida 

esmola escassa, q 
Tia tec estirados dias... já vae hoje em qua 

cbro infernal de campainhas, chocalhos e cégar 
às, tangidos num plirenet que desespéra. E 

cima do primeiro, mével que se nos dep 

Não ha melo nem subterlugio possiveis de se 

trafito “spiar 6 movimento dos festeros 

      

  

    

         

  

  

  

  
  

  

        

  

  

    

Lá vem uma ranchada. A” frente um homem 
novo com fato domingueiro, calça de bocca de 
sino, jaleca pela c lenço bordado, em volta 
do pescoço, para não estragar o colarinho branco. 
e a gravata côr de sangue, de cigarro atrar da 
orelha e raminho ao peito e no chapéu, todo 

de de chefe da 
que 

  

  

   
   

   
lhe vêm à cabês als ph 
eis, rapazes e raparigas cantam e dançam dia 
dos: fazendo Jembrar O batuque dos sertões. 
fiat das moçolas predominam os tons gartids: 
& velho, O amarelo, o vêrde em mil combin 
es; nas quaes por vezes sossôbra o bom gosto. 
Po? fim contam se ás desenas. Tambem appare 

Soma dos pinheiros. A mistura com a arraá- 

perene clausura, sob. túlhas, na atimeosphera 
força da cidade E afinal de contas, diga se à 
verdade: cata festança sem ter à alegria e à bel 
feia das romagens minhótas, não deixa de ter 
témbem a suar graça, Aº margem do caminho, da 
ioinhá pória à egreja, enileiam se tendas peja 
das de louças de barro, onde se póJem comprar Sequando de não E desde a bilhatõeca 
E cal trabalhada até ás jarra e amphoras, com 

ticos. T dem não fa 
sões de toda 
jetaPe rodas deforsuna, e 
am hear nho armado em lônar à Gaja enráa om palhaço de Mlominá 
face coberta 
agitando “fo 

desde 
apre 

       

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

começar a es. 
ulo 

em sons gut- 
turaes de 

  

  
  

Os Garrtinos xa Roi 

  

Tiros DE Saxto Antonio Dos Oiayars. 

   num scenario primitivo, exbibem.se máscaras e amtóches, que fazem bater as palmas ás crean 
cas, de contentes “Como vêem nad faia para tornar aprázivel à 
tradicional e sempre festejada romaria do Espi 
Fito Santo. Até os adoradôres de Bacho, que 
O maior numero, têm tabernas que farte 
estrada fóra. 

Demais, além do vinho, todo elle mis ou me- 
nos avariado, ha vendedõres ambulantes com be 
Didas para todos os paladares e para todas as ôlsas? desde 0. reles pirolito a vintem até ão cubiçado refresco de morango ou de groseilha 

Pormenor curiôso desta festa: não ha um unico. 
visitante, por mais, timorato é mísero que seja, 
que não leve d'aqui como recordação uma cam: 
paia, uma cométa ou um assobio, de que re 
Eoia úma algazarra verdadeiramente infernal, 
po o rancho descem, la noi, a caminho 

Sumo Aaténo dos Oivae, 1 de mao de 15 

   

   
  

    

  

  

  

      

Manues DA Grava 
“ 

A historia não é propriamente mais que uma 
satja contra” luntanilade = Weber” 

  

  

  
  

  Va 
  

Na Doca DE ALCANTRARA, LANÇA? 

  

     

  

«Faesericos 

    

    

  

   

O Banco «Fnsofuicos no EstaLemo 
  

         
    

A (Clichés Fernandes) 

    à aa garrafa de achampagues on  



  

156 O OCCIDENTE 

CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 
“Todas as boas donas de casa devem dar preferencia ás magnificas carnes da Companhia Ingleza, 

superior a todas as outras do mercado, sendo o gado apartado com todo o esmero e engorda feita expressamente 
em colonias especiaes. — A fiscalisação do abatimento das rezes e conservação das carnes é feita nas mesmas 

ções em que o são as carnes consumidas em toda a Inglaterra 

   
    
    

       
A CARNE ARGENTINA d'esta COMPA- 

NHIA superior a qualquer outra, é ven- 
dida ao publico mais barata do que 

*Z qualquer outra pelos seguintes preços: 

Dt progo do peito 
Abas Crobaco | Hd: 180 réis 
Chã-bã 
Peito alto | 
Pá 
Assem 

260 + 

soo 
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Delicadesa do pessoal 

Boa qualidade da carne 

Exatidão no peso 

As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pela sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos 

pintados a BRANCO E VERMELHO com o emblema registado e representado n'este annuncio. 
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Loja Soil | — A. COUTO ALFAXADE: 
V.” SILVA SOUZA & CC: | Premiado na Exposição de Paris de 1900 

82, Rua da Assumpção, 82 

TELEPHONE N.o 847    

    

tecidos naclonses 
os fetos. 
LISBOA 

  

  

Rua do Loreto- Entrada pola Rua da Emenda, TUROS 

tomb etbm MACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
| Vende-se em toda a parte 

LOUÇA | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
| É E 

de ferro esmaltado | Kilo 1:500 réis 
| Os bombons da fabrica Inguez lovam a marca 
| J I xigir pois esta marca 
| em todos os estabelecimentos 

RETRETES, TINAS pe 

E LAYATORIOS CHOCOLATE —CARULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

| organismos, como se prova com a analyse de garantia 
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  Canalsaçãs 

agua, gaz 
e esgotos 

  

INSTALLAÇÕES 
BLRCTRICAS 

  
Pacote de 500 grammas, 600 réis 
  FOGÕES 

  

        

  

  

a vai e a pelo Esquentadores CONTRA [RM mg, 1 Farinha Peitoral Forruginosa 
a gaz A TOSSE Dita de Pedro Augusto Pranco 

ga guolina | pon ftio fopciioo sontra tomo o | caido peltoras, com fo o 
ESQUENTADOR Bum | gia neta    é approvado nos h 

  

 inorganicas que são de nie 
  

  Oro em od as | pão ni ento Erro é “inda oa 
| 
| Esprgid 

e exposições a que tem concorrido. Cada. | mais debeis.. Pedidos à 
; Vania sotimeto | E po a 

Gunn de dona | rn a pe dm 
candieitos de gaz | pelo consul do Brazil. A" venda nas 

] 

  

Pharmacias. Pedro raro &.C, Lisboô. | ho renda em 1 

  

Prinlegio da LOJA SOL e suspensões


